16
17
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 1141/99               PARECER CEE Nº 268/2000



[image: image3.png]


           CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE Nº : 1141/99

INTERESSADA
  :  Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA)

ASSUNTO

  :  Relatório da avaliação institucional (1999)

RELATOR

  :  Cons. Flávio Fava de Moraes

PARECER CEE Nº       268/2000  -  CES  -  Aprovado em 28-06-2000

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da avaliação institucional realizada pela Comissão de Especialistas, composta pelos Professores Dr. William Saad Hossne e Dra. Denice Barbara Catani, que visitaram a Faculdade de Medicina de Marília em dezembro/99 e firmaram o Relatório de 16 páginas constantes dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
São destacados nesta apreciação alguns aspectos que foram detalhados e competentemente apreciados no relatório dos especialistas, os quais não só analisaram a documentação apresentada pela Instituição, como também a visitaram para fundamentar a avaliação, mediante bases concretas e verificáveis.
1.2.1 DA INSTITUIÇÃO

Como autarquia estadual, a Instituição funciona desde 1994, anteriormente (desde 1967) era um instituto isolado de ensino superior, mantido pela Fundação Municipal de Ensino Superior de Marília. Propondo-se a “ministrar, desenvolver e aperfeiçoar o ensino das ciências da saúde e práticas de saúde visando ao bem-estar físico, mental e social do indivíduo, como exigência da cidadania, a Faculdade busca levar em conta a realidade sanitária e sócio-econômica da região formando e aperfeiçoando pessoal, contribuindo para o equacionamento de problemas sociais e colaborando na formação e execução de política voltada para a promoção, proteção e recuperação da saúde do indivíduo e da coletividade” (informações constantes do Documento enviado pela FAMEMA – Faculdade de Medicina de Marília- ao CEE).

A escola vem mantendo, nos últimos três anos, 80 vagas para o curso de Medicina e 40 para o curso de Enfermagem. O número de candidatos/vaga, em 1999, foi de 41 para Medicina e 07 para Enfermagem; contudo para o preenchimento das 80 vagas de Medicina foram convocados 220 candidatos e para as 40 de Enfermagem, perto de 60. A taxa de evasão, na Medicina, é pequena. Na Enfermagem já foi elevada; com a nova estruturação do curso (segundo os docentes) está em patamar também pequeno. Tais dados serão retomados mais à frente. Além disso, e em decorrência do convênio mantido com a Escola Paulista de Medicina/UNIFESP (Universidade Federal do Estado de São Paulo), vem-se cuidando da implementação de Programa de Pós-Graduação na Instituição e no ano de 1999 foram ministradas duas disciplinas por professores daquela Faculdade. Na realidade, se trata de oferecimento de curso em duas disciplinas (formação didático-pedagógica e Bioestatística – 4 créditos cada uma) obrigatórias dos cursos de pós-graduação, em geral, na área médica. Uma terceira disciplina (Epidemia Clínica) está prevista. Também, em nível de especialização, está sendo ministrado um Curso de Especialização em Psicoterapias de Orientação Psicoanalítica, com duração de dois anos e já autorizado pelo CEE. Mantém, ainda, os Programas de Residência Médica, com 99 vagas credenciadas em 21 especialidades médico-cirúrgicas. O número de vagas para ingresso (R1) é de 36; o primeiro credenciamento ocorreu em 1983 e último em 1998.

1.2.1.1 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA
No que tange à estrutura administrativa e acadêmica, seu funcionamento está disciplinado por novo regimento, aprovado neste ano pelo Conselho Estadual de Educação. Tem como órgãos diretivos os seguintes colegiados: a Congregação, Câmara de Graduação, Pós-Graduação e Administração Superior. Estes são constituídos por docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo. Para apoiar e coordenar os cursos de graduação são constituídos os colegiados de cursos que contam com a participação do Diretor de Graduação, Coordenador de Curso, Coordenador de Série, Representante Discente, Representante da Unidade de Avaliação e da Unidade Educacional de Interação Comunitária. Além disso, as disciplinas são organizadas em “Grupos Interdisciplinares de Trabalho” (GIT), responsáveis pela operacionalização das atividades didáticas e científicas e de atenção à saúde.

1.2.1.2 ÓRGÃOS COLEGIADOS

Quanto à efetividade do funcionamento dos órgãos colegiados, as entrevistas realizadas com alunos e professores, durante a visita, tendem a confirmá-la. Cabe ressaltar inclusive o fato de que neste ano, e com a finalidade de ajustar a implantação das novas medidas previstas pelo regimento e o novo currículo (iniciado em 1997), a Congregação vem trabalhando em regime de reuniões quinzenais, segundo declarou o Diretor da Instituição.

Quanto à eficiência das atividades-meio em relação aos fins, as observações realizadas e o exame do material elaborado levam a concluir pela afirmação dessa eficiência, no momento, aliás, potencializada pela existência do Projeto UNI – Uma Nova Iniciativa na Formação de Profissionais da Saúde, projeto este que se baseia na parceria entre academia, serviços de saúde e comunidade e que recebe apoio técnico e financeiro da Fundação W.K. Kellog. Já anteriormente, o curso de Medicina vinha procurando a integração docente-assistencial (vale lembrar a origem municipal da Instituição) através do centro de Saúde Escola e Secretaria da Saúde.

1.2.1.3 INSERÇÃO NA COMUNIDADE

Dada a natureza da Faculdade, isto é, o fato de seus cursos estarem ligados à área da saúde, é facilmente observável a inserção da instituição na comunidade, principalmente no nível local no qual a prestação de serviços vincula-se, por exemplo, ao funcionamento do hospital pelo qual se responsabiliza. Quanto ao Hospital, pode-se dizer que os serviços de diagnóstico são bons. Só não possuem ressonância magnética. As salas cirúrgicas são em número adequado. O Pronto-Socorro e a UTI são razoavelmente adequados. Também, no nível regional, essa inserção parece ser produtiva, considerando-se, por exemplo, a atuação do hemocentrro ligado à Faculdade que é responsável pelo abastecimento de sangue para os serviços de saúde da região. Além disso, convênios específicos e atividades de extensão tendem a maximizar o grau de inserção da Instituição na comunidade. Tal é o caso, dentre os outros, do convênio mantido com a Associação Feminina e Maternidade “Gota de Leite”, de Marília, que permite cooperação mútua entre esta associação e a Faculdade “a fim de otimizar e utilização de leitos obstétricos”. No que tange aos cursos de extensão universitária, em 1998 foram ministrados 27 cursos, a maioria de curta duração e promovidos pelas ligas estudantis.

1.2.1.4 AUTO-AVALIAÇÃO

No que diz respeito ao sistema de auto-avaliação, a Faculdade de Medicina de Marília dispõe, regimentalmente, de uma Unidade de Avaliação “responsável pelo processo permanente de avaliação, que envolve toda a Instituição, destinado a identificar e promover a melhoria da qualidade de seu trabalho interno e dos serviços prestados à comunidade por meio de formação de recursos humanos e prestação de serviços de atenção à saúde” (Anexo I,  p.15). A Unidade de Avaliação foi criada recentemente (1997); em seu início era constituída por representantes dos Departamentos (hoje não existe a figura de Departamento); atualmente é integrada pelos docentes que manifestam interesse, e conta também com representação discente. Modalidades de avaliação de cursos e serviços internos são exemplificadas nos documentos que se encontram anexos. Também as referências feitas pelos alunos e professores às atividades desenvolvidas, na Faculdade, mencionam com freqüência a avaliação e medidas de melhoria dos processos em curso.

1.2.1.5 ADEQUAÇÃO DO PLANO DAS EDIFICAÇÕES E INSTALAÇÕES

Pareceram-nos satisfatórias as instalações inclusive pela variedade de opções que podem oferecer às múltiplas situações de ensino: anfiteatros, salas, laboratórios, bibliotecas etc. As instalações são antigas e estão passando por reformas, principalmente o Hospital. Com isso, no momento, há uma redução do número de leitos (destaca-se, segundo os alunos, a área de clínica médica e cirúrgica). Na área básica, algumas disciplinas necessitam de maior investimento e suporte (biofísica, farmacologia, fisiologia e, sobretudo, anatomia patológica). A Comissão chama a atenção para o reduzido número de necropsias que são realizadas.

1.2.2 DOS CURSOS OFERECIDOS

1.2.2.1 QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE

A respeito da qualificação do corpo docente quanto à titulação acadêmica e experiência profissional com relação às disciplinas ministradas, pode-se afirmar que há grande concentração de professores que possuem especialização, lecionando nos cursos de Medicina e de Enfermagem.

No curso de Medicina tem-se 108 professores com Especialização, 51 com Mestrado, 26 com Doutorado, 01 com Pós-Doutorado e 04 com Livre-Docência, num total de 190 docentes. Nesse curso, um grande número está efetivando o Mestrado ou o Doutorado.

No curso de Enfermagem, os números são os seguintes: de um total de 70 professores tem-se 24 com Especialização, 34 com Mestrado, 10 com Doutorado, 01 com Pós-Doutorado e 01 com Livre-Docência. No cômputo dessa titulação para os professores do curso de Enfermagem incluem-se professores de disciplinas básicas (da Medicina) e específicas do curso. Ao se considerar os 30 professores da área específica do curso, o quadro é o que segue: 13 professores com Especialização, 16 com Mestrado, 01 com Doutorado. Desses, ainda 13 estão fazendo o Mestrado e 10 o Doutorado.

Deve-se ainda ressaltar que quanto ao curso de Medicina: na área básica 65% dos professores têm título mínimo de Mestre e 34% tem Doutorado. Na área clínica, 46% tem título mínimo de Mestre, 14% têm Doutorado. Entre os profissionais sem contrato docente, a titulação acadêmica é baixa (2% de mestres e 2% doutores). No curso de Enfermagem, têm-se, entre os trinta e quatro docentes específicos do curso, dezoito com Mestrado e uma com Doutorado (no total 41%). Desse modo, pode-se afirmar que a titulação acadêmica vem sendo progressivamente melhorada e que são evidentes os investimentos dos docentes nesse sentido no dois cursos. Quanto à experiência profissional, pode-se considerá-la significativa ao se observar o fato de que a maioria dos professores trabalha na Instituição em tempo superior a 06 anos. Não existe, segundo resposta à indagação da Comissão, exigência mínima de titulação acadêmica para assumir responsabilidade docente por disciplina.

Relativamente ao índice de estabilidade do corpo docente, pode-se afirmar que um número superior a 80% do total de professores da Instituição permanece na mesma de aproximadamente 07 a 15 anos. As tabelas que permitem observar tais fatos foram elaboradas levando em conta os números globais de professores, não os apresentando de forma diferenciada por atuação no curso de Enfermagem ou Medicina.

Quanto à política de melhoria da qualidade do corpo docente, observa-se que a Instituição elaborou, em 1998, um regulamento que disciplina o afastamento de funcionários e docentes. Observa-se também que, de acordo com este regulamento, tem afastamento parcial para cursar programas de pós-graduação 54 mestrandos, 01 aluno de especialização, 48 doutorandos e 01 pós-doutorando. Observa-se, ainda, que não há afastamento completo de nenhum docente. O Convênio com a UNIFESP parece ser a medida que consubstancia uma possibilidade efetiva de intercâmbio didático, científico e tecnológico. Os docentes cursam pós-graduação principalmente na UNIFESP e em Botucatu.

Também as atividades de implantação do novo currículo, com o esquema metodológico da “Aprendizagem Baseada em Problemas”, tem se buscado desenvolver a capacitação docente para o trabalho com as unidades educacionais, o ensino em pequenos grupos, a elaboração de materiais e a avaliação. Tais observações aplicam-se tanto ao curso de Medicina quanto ao de Enfermagem. Embora essas medidas, bem como a inserção dos docentes em programas de pós-graduação evidenciem iniciativas de melhoria da qualidade do corpo docente, elas não aparecem consubstanciadas num plano de qualificação que, de forma articulada, busque coordenar as ações ou as oportunidades de aperfeiçoamento.

1.2.2.2 REGIME DE TRABALHO

Quanto ao regime de trabalho dos docentes, esses podem estar vinculados por 40 horas semanais de trabalho e por 24 horas semanais, segundo o que está mencionado no Regimento (p.31), no item relativo ao Corpo Docente, Composição, Regime de Trabalho e  Atribuições. No quadro do Anexo VII da Documentação, Tabela Resumo de Docentes, aparece sempre a referência a 20 horas e 40 horas. Dessas, em geral, quando se trata de docente contratado por 40 horas, 20 por semana destinam-se às aulas. Essa proporção altera-se caindo para 10 horas/aulas semanais no caso de professores que dedicam 20 horas semanais a atividades administrativas. Nesses casos, atividades de extensão ocupam 05 horas semanais e pesquisa e orientação de alunos idem.

A distribuição mais usual para os regimes de 20 horas estabelece 10 horas/aulas semanais, 05 horas em atividades de extensão e 05 horas em atividades de pesquisa e orientação de alunos, observe-se que, em qualquer hipótese, a dedicação de 05 horas/semanais às atividades de pesquisa e orientação de alunos é limitada. O número de horas/aulas semanais nos casos em que atinge a metade da carga horária do docente também pode ser considerada alta pelo que exige de tempo de preparação. Tais constatações acerca da distribuição das horas de trabalho são válidas para os professores das áreas de Medicina e de Enfermagem. Na área de Medicina, cerca de 50% dos professores têm regime de 40 horas; metade desses tem dedicação exclusiva (portanto, 25% do total). Na área de Enfermagem, todas as docentes possuem regime de 40 horas.

1.2.2.3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Análise da produção científica dos professores por meio das publicações feitas nos últimos três anos. No material apresentado ao CEE, especialmente o volume relativo ao Anexo VII – Tabela Resumo de Docentes, no item “Publicações nos últimos três anos”, não há discriminação das publicações de cada professor. Isso ocorre, no caso, para professores dos cursos de: Medicina e Enfermagem. Incluindo-se artigos em  periódicos, capítulos de livros, livros e resumos publicados, a produção atinge o índice (regular) de 0,63%/ano/docente. A Comissão destaca durante a visita realizada à escola que se pode ouvir queixas de docentes da área de Enfermagem sobre as dificuldades de se conseguir divulgar as produções na área.

De acordo com os professores dos cursos de Medicina e de Enfermagem, o envolvimento dos docentes em projetos de Iniciação Científica ainda é bem pequeno. Embora se reconheça a relevância de tal iniciativa, talvez o próprio fato de os projetos de pesquisa dos professores ainda coincidirem com os projetos de formação (mestrado e doutorado) explique em parte essa limitação relativa à Iniciação Científica. Os docentes manifestam intenção no sentido de desenvolver o programa.

1.2.2.4 ORGANIZAÇÃO TÉCNICO-PEDAGÓGICA

No que diz respeito à organização técnico-pedagógica dos cursos quanto ao curso de Medicina, pode-se dizer que o mesmo ao privilegiar o desenvolvimento profissional baseado em habilidades de avaliar situações, intervir, escolher, comunicar-se com eficiência, por exemplo, propõe-se no novo currículo a favorecer a aquisição de tais disposições mediante recursos ligados ao processo de "aprender a aprender". E reserva lugar bastante específico para os procedimentos de avaliação, quer da avaliação das unidades educacionais (que envolvem conteúdos e habilidades) quer de processos individuais de avaliação nos quais o aluno deve aprender a avaliar-se construindo criticamente a percepção do seu desempenho.

No novo currículo, os alunos são distribuídos em grupos de oito e acompanhados por um tutor. As dinâmicas de ensino obedecem às sistematizações do aprendizado baseado em problemas. Para o desenvolvimento do ensino assim organizado desempenham papel fundamental os tutores que, aliás, recebem capacitação docente específica na Instituição para atuar nessa nova perspectiva pedagógica. Há materiais instrucionais desenvolvidos para esse novo ensino e que atentam para a articulação das diversas fases de aprendizagem, para aos processos de aquisição dos saberes e práticas, bem como para observação do desempenho dos próprios tutores e instrutores nas unidades educacionais. No quinto e sexto anos, a estrutura é a de internato, supervisionado por preceptores. Segundo depoimentos dos alunos, a presença e a atuação dos docentes em algumas áreas precisam ser melhoradas. O acompanhamento de docentes não é tão sistemático, como se desejaria. Em todas as séries do curso, há períodos de atividades eletivas (escolhidas pelos alunos). Neste aspecto, a Comissão enfatiza que a Instituição deverá melhorar a sistemática, envolvendo-se mais intensamente na oficialização dos estágios, via convênios, com melhor acompanhamento dos cursos.

O curso de Enfermagem, que também conta com novo currículo desde 1997, privilegia na formação o desenvolvimento de habilidades ligadas ao trabalho em equipe multidisciplinar com enfoque interdisciplinar. Privilegia também a capacidade de pesquisa e o gerenciamento da assistência de enfermagem e os serviços de saúde. Essas competências aparecem articuladas aos objetivos educacionais e, tal como no caso do curso de Medicina, são previstos processos de avaliação que acompanham as diversas fases de aprendizado e articulou claramente saberes, práticas e atitudes/habilidades. Também há materiais instrucionais para tanto. O material apresentado ao CEE inclui os relatos e análise dos processos avaliativos atestando claramente a eficiência do trabalho da Unidade de Avaliação e sua adequação às qualidades propostas.

Sobre a adequação do currículo aos objetivos do curso, ao perfil do profissional pretendido e às necessidades e expectativas do mercado, pode-se considerar que ela existe para ambos os cursos: Enfermagem e Medicina. Especialmente, é visível pelo novo currículo a preocupação em ajustá-lo para uma formação competente, crítica e problematizadora, tal como se faz necessário no mercado de trabalho.

Sobre a carga horária dos cursos, pode ser considerada boa: no curso de Medicina 9.250 horas e no de Enfermagem 4.250 horas. Vale observar que na tabela 1, referente ao curso de Enfermagem, a Unidade Saúde e Sociedade tem carga horária de 110 horas e não de 1.110 horas.

Ainda quanto às práticas pedagógicas dos professores, sua adequação e criatividade, na medida em que o curso de Medicina em seu novo currículo adota a Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas com atividades que envolvem interações comunitárias, habilidades profissionais, conferências, simpósios e oficinas, acredita-se que essa multiplicidade de alternativas colabore para um aproveitamento mais efetivo do processo de ensino-aprendizagem. Essa convicção encontra apoio no depoimento dos professores e alunos com os quais pudemos conversar durante a visita à Instituição. As especificações acerca da Metodologia da Aprendizagem baseada em Problemas encontra-se no "Guia do Processo Ensino-Aprendizagem – Aprender a aprender” (Anexo V da Documentação apresentada ao CEE).

O curso de Enfermagem, utilizando a metodologia problematizadora, situa o aluno como construtor do seu próprio conhecimento e privilegia a sua participação no processo de formação que deve ocorrer de modo ativo, criativo e crítico. As avaliações que vão sendo realizadas nas várias etapas do processo evidenciam empenho dos professores no recurso às práticas inovadoras e em constantes esforços por maximizar as chances de aproveitamento dos alunos. 

Conforme evidencia fartamente o material anexo à documentação apresentada ao CEE, bem como as observações feitas aqui até o momento e aquelas que pudemos ouvir dos alunos, as práticas de avaliação têm funcionado positivamente no sentido de se adequarem ao processo de ensino e serem oportunas para permitirem a melhoria do desenvolvimento das unidades educacionais. Nesse ponto, são coincidentes tais observações para o curso de Medicina e de Enfermagem.

Quanto os estágios supervisionados, no curso de Medicina correspondem ao Internato e deve ser feito no 5º e 6º ano do curso, na própria Faculdade ou em órgãos da administração pública e privada, mediante acordos. Os estágios de Enfermagem localizam-se na 4ª série do curso e podem ser feitos do mesmo modo. Em ambos os casos, são entendidos como atividades didático-pedagógicas e consistem na participação dos alunos em situações de trabalho. Os estágios estão regulamentados pelo Cap. VI do Regimento da Instituição e aí se estabelece que serão coordenados por um professor que terão as atribuições de planejar, orientar, coordenar, controlar, supervisionar e avaliar as atividades. Existem, ainda, estágios supervisionados fora da sede, para os alunos de Medicina, realizados no Hospital Emílio Ribas, com a supervisão feita por docentes contratados. Do ponto de vista metodológico, os estágios devem buscar articular as diversas disciplinas ou áreas de conhecimento, a articulação entre as atividades programadas, a pertinência e relevância das atividades em  relação aos fins propostos, bem como a eficácia das atividades para o alcance dos objetivos. Tais aspectos são apontados como nucleares no processo de avaliação dos estágios. Sobre a eficácia dos estágios, os alunos declaram considerá-los muito eficazes justamente por permitirem o contato direto com a realidade do mundo do trabalho.

1.2.2.5 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

No que diz respeito às instalações e equipamentos indispensáveis à execução do currículo: quanto à biblioteca, podem ser considerados adequados os títulos existentes com relação ao currículo do curso, existem livros-texto em quantidade suficiente para atender aos alunos (há, em média, um exemplar para cada 08 alunos – o que é um índice bem satisfatório). Quanto aos periódicos especializados, são em bom número e de bom nível. Ainda é importante assinalar que não tem havido “cortes” nas assinaturas dos periódicos. Também pode ser considerado adequado o grau de informatização do acervo e do acesso a redes de informação. A infra-estrutura de apoio oferecida aos usuários da biblioteca é boa, tanto no que diz respeito aos horários (manhã, tarde e noite) quanto às formas de acesso e empréstimo, por exemplo. Conta-se com monitoria dos alunos dos cursos de Medicina e Enfermagem que auxiliam no atendimento aos usuários e na alimentação da Base de Dados.

No que tange às instalações físicas da biblioteca, são adequadas e há espaço disponível para leitura e trabalho em grupo. Pode-se também sublinhar que o acervo é bastante razoável e que, com o auxílio da FAPESP, a biblioteca está bem equipada. Os serviços técnicos são bons e o número de bibliotecárias é razoável. Embora o sistema seja de  circulação aberta, o acervo ainda não está magnetizado.

Sobre os laboratórios de computação, pode-se observar, no local, o fato de que o equipamento existente assegura o acesso mínimo necessário por aluno do curso e o espaço físico é suficiente e adequado. São seis salas de trabalho e recepção, todas com ar condicionado e a principal com capacidade de atendimento a 20 alunos simultaneamente. As informações específicas presentes na documentação dão conta de 1,12 horas disponíveis por número de usuários. O laboratório está bem equipado e bem aproveitado para a capacitação e  treinamento dos alunos.

Relativamente aos demais laboratórios, colabora para a otimização do uso dos mesmos o fato de que com o novo currículo, a metodologia de ensino por unidades e os esquemas de tutoria prevêem o funcionamento de 10 grupos de oito alunos (no curso de Medicina), de modo que o acesso se torna compatível com a realização do processo de ensino-aprendizagem. Os horários de alguns dos laboratórios, como por exemplo, o laboratório Morfo-funcional incluem o período noturno e o sábado pela manhã, o que significa a possibilidade de realização de trabalhos extra-classes. A política de acesso aos laboratórios é compatível com os objetivos do curso na medida em que, prevendo demonstrações, estudos auto-dirigidos e discussões, permitem a integração de conhecimentos teóricos e práticos nas várias unidades educacionais. O desenvolvimento dessas unidades é feito de acordo com o planejamento e agenda das atividades nos laboratórios de aprendizagem em  pequenos grupos; por esta razão as disponibilidades podem adequar-se com relação às necessidades das disciplinas. Os laboratórios disponíveis são o Laboratório de Habilidades Profissionais (Habilidades Clínicas, Comunicação, Patologia Clínica), Laboratório de Acesso às Informações e Laboratório Morfo-funcional. O Biotério existe, é modesto, mas tem-se planejamento para sua expansão: a formação acadêmica dos docentes na área de Cirurgia experimental (que é feita na Pós-Graduação da Faculdade de Medicina de Botucatu) é um fator a estimular a ampliação do Biotério e a instalação do Laboratório de Cirurgia Experimental.

Acerca da infra-estrutura física de suporte ao funcionamento dos cursos, a Instituição possui uma área total de 2.000 metros com 28 salas, 21 para estudo de grupos pequenos (até 14 pessoas), 03 para 60 pessoas e 02 para 30 pessoas. Também há 12 salas utilizadas pelos laboratórios (Habilidades Profissionais, Laboratório de Simulação e Morfo-funcional). O espaço como um todo é adequado, tendo em vista número de alunos, objetivos dos cursos, horários e o próprio projeto pedagógico da instituição.

1.2.2.6 FINANÇAS

Sobre a capacidade financeira, a folha de pagamento de pessoal é de cerca de 26 milhões; a maior parte foi assumida pelo Estado (cerca de 80%). As receitas totalizam cerca de 18 milhões, dos quais um pouco mais de 15 milhões advém do SUS. Ao final, a verba de investimentos não chega a um milhão (4,4%) do total das despesas.

1.2.2.7 ALUNADO

Quanto ao corpo discente, a participação dos alunos dá-se por representação nos colegiados responsáveis pela gestão da Instituição, a saber: Congregação, Câmara de Administração Superior, Câmara de Graduação e Câmara de Pós-Graduação. Além disso, os alunos organizam-se em outras instâncias, tais como o Diretório Acadêmico Christiano Altenfelder (DACA) que tem por finalidade a defesa dos interesses dos estudantes, a realização de eventos culturais e científicos e a publicação de um jornal. Outra atividade de iniciativa acadêmica são as ligas que promovem o desenvolvimento científico em diversas áreas da saúde e propiciam assistência educacional à comunidade. Uma outra instância de participação dos alunos é a Associação Atlética Acadêmica, entidade responsável pelas práticas esportivas na instituição. Além disso, a escola conta com 88 vagas de monitores que atuam junto às áreas, laboratórios e bibliotecas. Tais alunos recebem R$ 66,00 como bolsa mensal.

A Faculdade tem instalado um Núcleo de Apoio ao discente (com um psiquiatra e dois psicólogos, sem vínculo docente). Os alunos devem ter a iniciativa de procurar o núcleo. Em alguns casos, os docentes sugerem aos alunos que procurem o núcleo.

Ainda quanto aos alunos, no curso de Medicina, a relação candidato/vaga foi 33,8 em 1997, 37,8 em 1998 e 40,8 em 1999. Para o curso de Enfermagem, os números foram 4,5 em 1997, 6,1 em 1998 e 6,5 em 1999. Além disso, a turma de Medicina conta no 6º ano com 80 alunos, tal como no primeiro ano e a de Enfermagem conta com 29 alunos no último ano (4º) e 40 na primeira série. Nesse curso, o número de alunos por série varia de 29 a 42 enquanto no curso de Medicina tais números ficam entre 83 e 75. O tempo médio para a conclusão do curso de Medicina é 6 anos e de Enfermagem 4. Cabe assinalar ainda que no curso de Medicina (no ano de 1998) os índices de aprovação na primeira série variaram de 87,27% a 100%, na segunda série ficaram em 100%, bem como na terceira, quarta, quinta e sexta. No curso de Enfermagem, no mesmo ano de 1998, na primeira série variaram de 95,12 a 100%, na segunda série entre 82,27% e 100% e na terceira e quarta séries ficaram em 100%.

Quanto ao número de alunos por docente e por funcionários administrativos, consta que a relação de docentes por aluno no curso de Medicina é de 1,91 e por funcionário técnico-administrativo é 0,34. Quanto ao curso de Enfermagem, a relação é de 0,62 docentes por aluno e 0,11 funcionários.

São escassos na documentação os elementos que permitem falar numa sistemática de acompanhamento de egressos e embora durante a conversa com professores do curso de Enfermagem tenhamos sido informados acerca do destino profissional dos alunos e de sua inserção mais freqüente no mercado de trabalho, não houve referência a uma sistemática de acompanhamento dos egressos. O mesmo ocorre no caso do curso de Medicina.

Quanto à sistemática de avaliação interna, esta se faz pela atuação da Unidade de Avaliação, órgão regimental responsável pelo processo permanente de avaliação da instituição. Dentre as atividades desenvolvidas pela Unidade inclui-se a definição de prioridades e metas para a política de avaliação institucional, a elaboração de planos de trabalho e dos necessários ajustes e a definição e aplicação de instrumentos de avaliação. Parte da sistemática de avaliação encontra-se descrita no Anexo VI da Documentação e permite afirmar que na forma como integra cursos, aprendizado e serviços pode efetivamente contribuir para a melhoria da qualidade.

1.2.2.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o exame da documentação e a visita à Instituição, que permitiu o conhecimento das condições concretas de desenvolvimento do projeto da escola, além do contato direto com seus integrantes, podemos afirmar que a escola tem um nível bem satisfatório. Existe grande entusiasmo pelo novo currículo e pelo desenvolvimento da Instituição. A Comissão apresenta ainda algumas recomendações que serão incorporadas na Conclusão deste Parecer.

2. CONCLUSÃO

Considerando o bom desempenho da Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) e tendo como subsídio as análises contidas no excelente relatório elaborado pela Comissão de Especialistas, recomenda-se à Instituição:

1) manter a análise crítica da avaliação institucional;

2) realizar análise crítica do internato – revendo a dedicação dos docentes;

3) desenvolver linhas de pesquisa, de modo a potencializar o aumento da produção científica;

4) desenvolver programas de Iniciação Científica;

5) investir na modernização de laboratórios da área básica, em termos de desenvolvimento de pesquisa e dos próprios docentes;

6) estimular a correlação anátomo-clínica em patologia;

7) não descuidar da qualidade do currículo tradicional (ainda em andamento);

8) acelerar as reformas do Hospital para melhor atendimento às áreas de clínica médica e clínica cirúrgica.

Em aditamento às recomendações acima citadas, deve-se destacar que a FAMEMA vem evoluindo positivamente na concretização de seu projeto.

Do exposto, propõe-se que a Câmara de Educação Superior dê ciência à Diretoria da FAMEMA do inteiro teor do Relatório da Comissão de Especialistas e deste Parecer, solicitando-lhe que, em 30 dias, se manifeste a respeito, bem como apresente o cronograma para a implementação das recomendações propostas.

São Paulo, 31 de maio de 2000.

a) Cons. Flávio Fava de Moraes

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, 14 de junho de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de junho de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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